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 O curso objetiva apresentar uma perspectiva introdutória sobre as relações entre as diversas 
teorias feministas e abordagens filosóficas. Através da leitura e discussão de algumas autoras 
centrais, elencar conceitos produzidos pelos feminismos que se conectem com algumas áreas da 
filosofia como a epistemologia, a filosofia da história e a teoria política, enfatizando os conceitos 
de gênero, sexualidade e patriarcado, além das abordagens da epistemologia feminista. 
 
 
Conteúdos: 
 

1. Apresentação do programa e sentido do curso. 

2. As múltiplas relações entre a filosofia e os feminismos. Apontando o recorte da discussão. A 
"presença" das mulheres na história da filosofia. A produção filosófica de conceitos pelos 
feminismos. 

Texto de leitura obrigatória: 

ECO, Umberto. O pensamento silenciado. Jornal do Sindjus-DF. Ano XIII, n. 13, abril 2004, 
p. 20-21. (Texto 1). 

3. Uma biblioteca de mulheres contra o argumento da misoginia - Christine de Pizan e a cidade 
das damas. (Participação da Profa. Ana Míriam Wuensch) 

Textos de leitura obrigatória: 

WUENSCH, Ana Míriam. O que Christine de Pizan nos faz pensar. In: Revista Graphos, nº 15, 
2013. (Texto 2) 

4. Aproximações à teoria crítica feminista. 

Textos de leitura obrigatória: 

ADICHIE, Chimamanda Ngozi. Sejamos todos feministas. São Paulo: Companhia das Letras, 
2014. (Texto 13) 

BEDIA, Rosa Cobo. Aproximações à teoria crítica feminista. Lima: CLADEM, 2014. (Texto 
05) 

CHANTER, Tina. Gênero: Conceitos-chave em filosofia. Porto Alegre: Artmed, 2011, p. 15-
38. (Texto 07) 

DE BEAUVOIR, Simone. O segundo sexo. Vol. 1. Fatos e Mitos. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1980, p. 7-23. (Texto 04) 

DESCARRIES, Francine. Teorias feministas: liberação e solidariedade no plural. Textos de 
História, vol. 8, n. 1-2, 2000, p. 9-45. (Texto 06) 



FEDERICI, Silvia. Caliban y la bruja. Mujeres, cuerpo y acumulación originaria. Madrid: 
Traficantes de Sueños, 2010. (Introdução, capítulos 1 e 4) (Texto 08 - Participação do Prof. Hilan 
Bensusan) 

hooks, bell.  Intelectuais Negras. Estudos Feministas, Rio de Janeiro, v. 3, n. 2, 1995, p.464-
478. (Texto 12) 

NYE, Andrea. Teoria Feminista e as filosofias do homem. Rio de Janeiro: Record/Rosa dos 
Tempos, 1995, p. 142-203. (Texto 10) 

PATEMAN, Carole. O contrato sexual. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993, p. 38-65. (Texto 11) 

SWAIN, Tania Navarro. Pequena introdução aos feminismos. In: SOUSA JUNIOR, José 
Geraldo de; APOSTOLOVA, Bistra Stefanova; FONSECA, Lívia Gimenes da (orgs.). 
Introdução crítica ao direito das mulheres. Brasília: CEAD, 2011, p. 83-88. (Texto 03) 

TORRES, Diana J. Pornoterrorismo. Tafalla: Txalaparta, 2011, p. 1-132. (Texto 09 – 
Participação do prof. Hilan Bensusan). 

 

5. A categoria de gênero: histórico e críticas feministas 

BUTLER, Judith. Problemas de Gênero. Feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2003., p. 7-60. (Texto 15) 

BUTLER, Judith. Corpos que pesam. Sobre os limites discursivos do sexo. In: LOURO, Guarira 
Lopes (org.). O corpo educado: pedagogias da sexualidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2000, p. 
151-172. (Texto 16) 

RUBIN, Gayle. O tráfico de mulheres. Notas sobre a "economia política" do sexo. Recife: 
SOS Corpo, 1993. (Texto 14) 

SEGATO, Rita. Os percursos do gênero na antropologia e para além dela. Sociedade e Estado, 
vol. XII, n. 2, jul-dez/1997, p. 235-262. (Texto 17) 

 

6. Feminismos, Sexualidades e Teoria Queer 

COOLING, Leandro. Teoria Queer. Mais definições em trânsito. Disponível em 
http://www.cult.ufba.br/maisdefinicoes/TEORIAQUEER.pdf (Texto 18) 

RUBIN, Gayle. Pensando o sexo: notas para uma teoria radical das políticas da 
sexualidade. Tradução de "Thinking Sex: Notes for a Radical Theory of the Politics of 
Sexuality", in: VANCE, Carole S. (ed.). Pleasure and Danger. Boston: Routledge & Kegan Paul, 
1984, p. 267-319, por Felipe Bruno Martins Fernandes. (Texto 20) 

SEDGWICK, Eve Kosfsky. A epistemologia do armário. Cadernos Pagu, n. 28, jan-jun/2007, 
p. 19-54. (Texto 22) 

SOUZA, ALBERTO Carneiro Barbosa de. Mas afinal o que é a teoria queer? In: Se ele é 
artilheiro, eu também quero sair do banco. Um estudo sobre a co-parentalidade homossexual. 
Dissertação (Mestrado em Psicologia). Rio de Janeiro: PUC, 2008, p. p. 14-22. (Texto 19) 

 

7. As epistemologias feministas 

BUTLER, Judith. Fundamentos Contingentes: O Feminismo e a Questão do Pós-Modernismo. 
Cadernos Pagu, n.11, 1998, p. 11-42. (Texto 25) 

http://www.cult.ufba.br/maisdefinicoes/TEORIAQUEER.pdf


CHANTER, Tina. Gênero: Conceitos-chave em filosofia. Porto Alegre: Artmed, 2011, p. 78-
99. (Texto 23) 

HARAWAY, Donna, Saberes localizados: a questão da ciência para o feminismo e o privilégio da 
perspectiva parcial. Cadernos Pagu, n. 5, 1995, p. 07-42. (Texto 26) 

SOUZA, Ângela Maria Freire de Lima e. Sobre Gênero e Ciência: tensões, avanços e desafios. In: 
BONETTI, Aline; SOUZA, Ângela Maria Freire de Lima e (orgs.). Gênero, mulheres e 
feminismos. Salvador: EdUFBA/NEIM, 2011, p. 15-28. (Texto 24) 

8. Considerações finais 

 

 
Metodologia 

O curso será ministrado através de aulas expositivas dialogadas, que exigem a leitura dos textos 

de leitura obrigatória e, também, o engajamento nas discussões em sala de aula. A depender do 

ritmo de leitura da turma, controles de leitura poderão ser inseridos na metodologia do curso, 

com peso avaliativo. Os textos do curso estarão disponíveis no endereço: https://goo.gl/y7dM6e  

 

Avaliação 

A avaliação acontecerá através de um trabalho que deve ser entregue na forma de um ensaio 

sobre um dos temas, problemas ou textos do curso. Os critérios de avaliação consistem na 

apropriação crítica dos textos trabalhados em aula, escrita coerente e coesa. Os trabalhos deverão 

ser entregues em versão impressa E em arquivo digital (formato editável “*.rtf”, “*.doc” ou 

“*.docx”). Trabalhos plagiados, total ou em parte, não serão aceitos e a eles será atribuída a 

menção SR, sem a possibilidade de refazer o trabalho. Estudantes que tenham entregues 

trabalhos de sua autoria e tenham problemas com a menção, poderão realizar avaliação 

complementar a combinar com o professor. 

 

Bibliografia Complementar 

AMORÓS, Celia. Feminismo y filosofia. Madrid: Síntesis, 2000. 
AREDA, Felipe. "Serás hétero ou não serás". Abjeção, violência e purificação. Monografia 
(Graduação em Antropologia). Brasília: UnB, 2008. 
BENHABIB, Seila; CORNELL, Drucila. Feminismo como crítica da Modernidade. Rio de 
Janeiro: Rosa dos Tempos, 1989. 
BORRILLO, Daniel. Homofobia. História e crítica de um preconceito. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2010. 
CASTRO, Susana de. Filosofia e Gênero. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2014. 
COSTA, Ana Alice Alcântara; SARDENBERG, Cecília Maria B (orgs.). O feminismo no 
Brasil: reflexões teóricas e perspectivas. Salvador: UFBA/NEIM, 2008. 

https://goo.gl/y7dM6e


CURIEL, Ochy; FALQUET, Jules (comps.). El patriarcado al desnudo. Tres feministas 
materialistas: Colette Guillaumin - Paola Tabet - Nicole Claude Mathieu. Buenos Aires: Brecha 
Lésbica, 2005. 
DE LAURETIS. Teresa. A tecnologia de gênero. In: HOLLANDA, Heloísa Buarque de (org.). 
Tendências e Impasses: O feminismo como crítica da cultura. Rio de Janeiro: Rocco, 1994, p. 
206-242. 
DORLIN, Elsa. Sexo, género y sexualidades. Introducción a la teoria feminista. Buenos Aires: 
Nueva Visión, 2009. 
FALQUET, Jules. Breve resenha de algumas teorias lésbicas. México,DF: Creatividad 
Feminista, 2013. 
FERREIRA, Maria Luísa Ribeiro (org.). O que os filósofos pensam sobre as mulheres. São 
Leopoldo: EdUnisinos, 2010. 
FLOR DO NASCIMENTO, wanderson. Às margens: notas escritas entre a filosofia e a 
sexualidade. Revista Ártemis, v. 13, p. 21-34, 2012. 
GABRIEL, Alice de Barros; AREDA, Felipe; SANTOS, Tatiana Nascimento dos; FLOR DO 
NASCIMENTO, Wanderson. Vidas Plurais: Enfrentando a homofobia e o sexismo em sala de 
aula. Brasília: NEDIG/CEAM, 2010. 
GARDNER, Chaterine Villanueva. Historical Dictionary of Feminist Philosophy. Oxford: 
Scarecrow, 2006. 
HARDING, Sandra. A instabilidade das categorias analíticas na teoria feminista. Estudos 
Feministas, No. 1, 1993, p.7-32. 
hooks, bell et al. Otras inapropriables: Feminismos desdes las fronteras. Madrid: Traficantes de 
Sueños, 2004. 
HOLLAND-CUNZ, Barbara. Ecofeminismos. Madrid: Valencia, 1996. 
JABARDO, Mercedes (ed.). Feminismos negros. Una antología. Madrid: Traficantes de Sueños, 
2012. 
JAGGAR, Alison M.; BORDO, Susan R. Gênero, Corpo Conhecimento. Rio de Janeiro: 
Record/Rosa dos Tempos, 1997. 
JESUS, Jacqueline Gomes de et al. Transfeminismo. Teorias & práticas. Rio de Janeiro: 
Metanoia, 2014. 
JIMÉNEZ, Rafael M. Mérida (Ed.). Sexualidades transgresoras. Una antología de estudios 
queer. Barcelona: Icaria, 2002. 
JIMÉNEZ, Rafael M. Mérida (Ed.). Manifiestos Gays, Lesbianos y Queer. Testemonios de 
una lucha (1969-1964). Barcelona: Icaria, 2009. 
LANDALUZE, Iker Zirion; ESPEL, Leire Idarraga. Los feminismos africanos. Las mujeres 
africanas "en sus propios términos". Relaciones Internacionales, n. 27, Oct/2014 - Ene/2015, p. 
35-54. 
MARTINO, Giulio de; BRUNEZZE, Marina. Las filósofas. Valência: Cátedra, 1996. 
MÉNAGE, Gilles. Historia de las mujeres filósofas. Barcelona: Herder: 2009. 
MIGUEL, Luis Felipe; BIROLI, Flávia. Teoria política feminista: textos centrais. Vinhedo: 
Horizonte, 2013. 
MIÑOSO, Yuderkys Espinosa et al (eds.). Tejiendo de otro modo: Feminismo, epistemología y 
apuestas descoloniales en Abya Yala. Popayán: Universidad del Cauca, 2014. 
OYEWUMI, Oyèrónké, The Invention of Women. Making an African Sense of Western 
Gender Discourses, Minnesota: University of Minnesota Press, Minnesota, 1997. 



PERNOUD, R. Cristina de Pizán. Traducción de María Tabuyo y Agustín López. Barcelona: 
José J. de Olañeta Editor, 2000. Colección Medievalia. 
PISCITELLI, Adriana et al (orgs.). Olhares feministas. Brasília: MEC/Unesco, 2007. 
PIZAN, Christine. A Cidade das Damas. Tradução e Apresentação de Luciana Eleonora de 
Freitas Calado Deplagne. João Pessoa: Ed. Universitária da UFPB, 2012. Outra edição do mesmo 
livro, Florianópolis: Editora Mulheres, 2012.  
SÁEZ, Javier. Teoría Queer y psicoanálisis. Madrid: Síntesis, 2004. 
SANTOS, Maria de Fátima Lima. A construção do dispositivo da transexualidade: Saberes, 
tessituras e singularidades nas experiências trans. Tese (Doutorado em Saúde Coletiva). Rio de 
Janeiro: UERJ, 2010. 
SCOTT, Joan Wallach. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação & Realidade. 
Porto Alegre, vol. 20, nº 2, jul./dez. 1995, pp. 71-99. 
SCOTT, Joan W. Usos e abusos do gênero. Projeto História, São Paulo, n. 45, dez/2012, p. 
327-351. 
SUÁREZ, Liliana; HERNÁNDEZ, Rosalva Aída (Eds.). Descolonizando el feminismo. 
Teorías y prácticas desde los márgenes. Madrid: Editorial Cátedra, 2008. 
TIBURI, Marcia; VALLE, Bárbara. Mulheres, Filosofia ou coisas do gênero. Santa Cruz do 
Sul: EDUNISC, 2008. 
TIBURI, Marcia et al (orgs.). As mulheres e a filosofia. São Leopoldo, EdUnisinos, 2002. 
TOMMAZZI, Wanda. Filósofos y mujeres. La diferencia sexual en la Historia de la Filosofía. 
Madri: Narcea, 2002. 
TROCH, Liev. “Mística feminina na Idade Média. Historiografia feminista e descolonização das 
paisagens medievais.” In: Revista Graphos, nº 15, 1s 2013. 
WERNECK, Jurema; MENDONÇA, Maísa; WHITE, Evelyn. (Org.). O livro da saúde das 
mulheres negras: nossos passos vêm de longe. Rio de Janeiro: Pallas; Criola, 2006. 
WHAITE, Mary Ellen. (ed.) A History of Women Philosophers. Vol. II – Medieval, 
Renaissance, Enlightenment Women Philosophers. A.D. 500-1600. University of Minnesota. 
Kluwer Academic Publishers, 1989. 
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